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RESUMO 

O objetivo desse trabalho é pesquisar dedilhados usados na escala maior em 

métodos de contrabaixo resultando num compêndio que possa ser utilizado tanto 

pelo contrabaixista erudito como o popular. Como base, usei a publicação The 

School of Agility de Eugene Levinson (2002), por já apresentar uma média de 15 

dedilhados diferentes para cada escala. A estes dedilhados acrescentei aqueles 

usados nos métodos eruditos mais tradicionais: Simandl (1923), Bille (1923), Nanny 

(1920) e Petracchi (1995), usados também na pesquisa de Mayra Stella Dunin 

Pedrosa: ABORDAGEM DE ESTUDOS EM MÉTODOS DE CONTRABAIXO COM 

VISTAS À EXECUÇÃO DE OBRAS DO REPERTÓRIO ORQUESTRAL (2009). Além 

desses, acrescentei os dedilhados usados por Henry Portnoi no método Creative 

Bass Technique (1978), por ter sido o método adotado pela minha professora e 

orientadora Valerie Albright durante o bacharelado em contrabaixo no Instituto de 

Artes da Unesp. 

Com relação aos métodos de música popular, fiz uma pesquisa entrevistando nove 

professores de contrabaixo das principais escolas de música, a saber: UNICAMP, 

Faculdade Cantareira, Faculdade Santa Marcelina, Faculdade Souza Lima e EMESP 

sobre métodos utilizados para o ensino de contrabaixo popular. Dentre os métodos 

citados escolhi alguns que poderiam acrescentar modos diferentes de pensamento 

em relação aos dedilhados, como o de Chuck Sher, Nico Assumpção e Thiago 

Espírito Santo que apresentam padrões que podem ser utilizados tanto no 

contrabaixo elétrico quanto no acústico. 

No final do trabalho, encontra-se uma lista de cerca de 30 dedilhados diferentes para 

cada tom citando os métodos de onde foram extraídos e as coincidências entre os 

dedilhados de dois ou mais métodos diferentes. 

PALAVRAS CHAVES: Contrabaixo, Escalas maiores, Dedilhados. 
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ABSTRACT 

The objective of this study is to research fingerings used for the major scales found in 

bass methods. These fingerings will result in a compendium that can be used both by 

classical and popular bassists. As a basis, I used the publication The School of 

Agility by Eugene Levinson (2002), which already presents an average of 15 different 

fingerings for each scale. To these fingerings I added those used in the more 

traditional methods such as Simandl (1923), Bille (1923), Nanny (1920) and 

Petracchi (1995), also used in Mayra Stella Dunin Pedrosa´s research: AN 

APPROACH TO STUDIES IN BASS METHODS AIMING TO THE EXECUTION OF 

THE ORCHESTRAL REPERTOIRE (2009). In addition to these, I added the 

fingerings used by Henry Portnoi in his method Creative Bass Technique (1978), 

because it was the method adopted by my teacher and supervisor Valerie Albright 

during the bachelor's degree in double bass at the Institute of Arts of Unesp. 

 With regard to the methods used by the popular music teachers, I conducted a 

survey in which I interviewed nine bass professors from leading music schools, 

namely: Campinas State University (UNICAMP), Cantareira College, Santa 

Marcelina College, Souza Lima College and the São Paulo State Music School on 

methods used for popular bass teaching. Among the methods used by these 

teachers I chose some that could add different modes of thought regarding 

fingerings, such as those of Chuck Sher, Nico Assumpcão and Thiago Espírito Santo 

that show patterns that can be used both on the electric bass as well as on the 

acoustic bass. 

At the end of this work, I include a list of about 30 different fingerings for each key 

and indicate from which method they were extracted. I also show the coincidences 

between the fingerings of two or more different methods. 

KEYWORDS: Double-bass, major scales, Fingerings. 
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                                                    INTRODUÇÃO 

O tema escolhido para este TCC faz parte da área de performance musical e 

seu alvo de estudo é o repertório didático para o instrumento contrabaixo, 

especificamente, métodos que ensinam escalas. Na revisão bibliográfica preliminar, 

encontrei um número significativo de trabalhos acadêmicos produzidos por 

contrabaixistas e podemos citar, entre outros, os trabalhos dos docentes 

universitários Antônio Arzolla (1996), Fausto Bórem (2006) e Sonia Ray (2011), 

entre outros. No entanto, a maioria destas pesquisas é relacionada aos aspectos 

analíticos e técnicos do repertório, ou discursam sobre saúde corporal do 

contrabaixista. As pesquisas sobre pedagogia da performance são menos 

encontradas, e incluem os trabalhos de Mayra Pedrosa (2009), Alexandre Rosa 

(2012), e George Ribeiro (2014). 

Um dos primeiros – e maiores - desafios do contrabaixista é conhecer o braço 

inteiro de seu instrumento. Para este fim, uma das maneiras mais utilizadas costuma 

ser o estudo das escalas. Há de considerar, no entanto, que o contrabaixo comporta 

uma variedade muito grande de dedilhados para fazer uma mesma escala e a 

maneira mais comum de aprender estes dedilhados é através do uso de métodos. 

Pesquisando os métodos mais usados para o estudo do contrabaixo no Brasil 

(Pedrosa, 2009) verifica-se já o uso de muitos sistemas de dedilhados diferentes, 

como aqueles encontrados nos métodos de Franz Simandl (1923), Eduard Nanny 

(1920) e Isaia Billé (1923).  

Enquanto alguns professores ou métodos elegem um dedilhado por eles 

considerado o melhor, ignorando ou excluindo todos os outros, hoje em dia cada vez 

mais, os professores procuram mostrar aos alunos muitas opções de dedilhados 

para as escalas, o que facilita muito para que o aluno depois possa desenvolver 

suas próprias escolhas de dedilhados para peças solo ou partes de orquestra. Como 

diz Fausto Borém em relação à “globalização da comunidade contrabaixística, hoje 

mais flexível e mais distante das abordagens autoritárias que pregam apenas uma 

maneira ‘verdadeira’ ou ‘correta’ de se tocar o instrumento” (Borém, 2011, p. 86).  
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Este conhecimento é importante, uma vez que possibilita o desenvolvimento 

de uma filosofia própria acerca da escolha de dedilhados para uso em todos os tipos 

de repertório, como peças solo, partes de orquestra e na música popular. 

Naturalmente, no caso de um aluno iniciante, existe a necessidade de se eleger um 

dedilhado padrão para que ele possa estudar até adquirir firmeza na afinação, mas 

depois disso, não há porque se limitar. 

Na área da música popular, a grande parte dos professores incentiva o aluno 

a criar seus próprios dedilhados. No método para contrabaixo de Nico Assumpção, 

por exemplo, depois de apresentar vários dedilhados ele aconselha o aluno a 

procurar “novas digitações, iniciando as escalas com dedos diferentes. O importante 

é que, ao tocar uma escala, suas notas tenham boa sonoridade” (Assumpção, 2000, 

p.21). É importante não negligenciar as considerações nesta área, uma vez que “o 

fato de o contrabaixo ser um instrumento que se desenvolveu paralelamente na 

música erudita e na música popular, o permite trilhar caminhos mais ricos do ponto 

de vista da técnica e da pedagogia” (Borém, 2011, p. 86).  

Tendo em vista a importância da interseção entre o ensinamento erudito e 

popular, a questão a ser investigada nesta pesquisa é: no que se diz respeito ao 

ensino de escalas, será que existem quesitos em comum entre a pedagogia popular 

e erudita - apesar da abordagem diferenciada entre os professores da música 

popular e os professores da música erudita? Com a resposta desta pergunta, espero 

contribuir com algumas reflexões sobre o ensino do contrabaixo acústico, resultando 

num compêndio de dedilhados que possa ser utilizado tanto pelo contrabaixista 

erudito como o popular. 

Para tanto, limitei a pesquisa às escalas maiores, uma vez que o estudo 

comparativo de dedilhados de todas as escalas se tornaria longo demais para um 

trabalho de conclusão de curso. Também limitei os dedilhados ao contrabaixo de 4 

cordas, apesar de alguns métodos, como Billè e Nanny apresentarem dedilhados 

para instrumentos de 5 cordas. Também não inclui aqui os dedilhados que utilizam 

harmônicos naturais o que demandaria também muitas explicações adicionais, 

desviando o foco do assunto principal. 
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Considerações sobre os métodos de contrabaixo erudito 

Desde o começo da graduação, pensei em fazer um TCC sobre dedilhados 

de escalas. Quando comecei o projeto da pesquisa e li várias teses sobre 

contrabaixo, me deparei com a tese de mestrado de Mayra Stella Dunin Pedrosa 

para a Universidade Federal do Paraná, ABORDAGEM DE ESTUDOS EM 

MÉTODOS DE CONTRABAIXO COM VISTAS À EXECUÇÃO DE OBRAS DO 

REPERTÓRIO ORQUESTRAL (2009), e achei muito significativa a escolha que ela 

fez dos métodos do Isaia Billé (1923), Franz Simandl (1923), Eduard Nanny (1920) e 

Francesco Petracchi (1995), sendo o primeiro o principal método da escola italiana, 

o segundo o principal método da escola alemã, o terceiro o principal da escola 

francesa e por último o método Petracchi, um dos poucos dedicados à região do 

capotasto. Achei que pesquisar esses quatro métodos com relação aos dedilhados 

de escalas seria relevante por serem métodos muito tradicionais, muito conhecidos, 

muito utilizados por professores tanto no Brasil como internacionalmente e de 

escolas diferentes. Decidi acrescentar à pesquisa dois métodos que eu conheci 

durante a graduação no Instituto de Artes da UNESP, Creative Bass Technique 

(1978) de Henry Portnoi, o principal método usado nas aulas de graduação em 

contrabaixo pela professora Valerie Albright, que foi aluna do próprio Henry Portnoi, 

e The School of Agility (2002) de Eugene Levinson. Este último me chamou a 

atenção por apresentar uma média de 15 dedilhados diferentes por escala. Por este 

motivo, decidi usá-lo como método base da pesquisa, inclusive por ele já conter 

alguns dedilhados dos métodos tradicionais. 

Apresento em seguida uma lista destes métodos e os seus principais 

características, para melhor descrever os padrões de dedilhados utilizados. 

Como citado anteriormente, o método Levinson contem uma média de 15 

dedilhados por escala, sempre em três oitavas, o que facilita para encontrar 

semelhanças tanto com os métodos mais tradicionais como com os métodos de 

música popular. A grande diferença apresentada nesse método é a utilização dos 

quatro dedos da mão esquerda. No mesmo dedilhado, às vezes é usado o dedo 2 e 

às vezes o 3, utilizando para isso a técnica da extensão, conforme esse exemplo em 

Fá maior: 
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Figura 1 – Eugene Levinson – Fá maior 

  

Continuando com uma análise deste método, podemos perceber que o 

esquema usado para conseguir tantas variações de dedilhado, consiste em começar 

com alguns que sobem pela corda sol, alternando com os que sobem pela corda ré, 

lá e mi sucessivamente. O dedilhado da primeira oitava geralmente é mantido o 

mesmo, a não ser quando é naturalmente transformado pelo deslocamento pela 

corda lá ou mi. Levinson não costuma andar com um mesmo dedo para fazer um 

deslocamento e na região aguda usa quase sempre o capotasto para mudar de 

posição. 

Além disto, é o único método que, subindo cromaticamente, apresenta 

dedilhados de três oitavas até a escala de mi bemol, sendo que a maioria dos 

instrumentos possuem espelhos que chegam até no máximo dó sustenido 4 ou ré 4 

na corda sol.1 

O método de Billé, da escola italiana antiga, é o único que apresenta o 

dedilhado 1,3,4 para a mão esquerda. Foi escolhido o volume II, que apresenta 

variações de dedilhados para escalas de duas oitavas. O método não parece seguir 

algum padrão, apresentando, em algumas tonalidades, cinco variações de 

dedilhados, mas em outros, somente uma. Com relação às mudanças de posição, 

também não encontrei uma filosofia padronizada, às vezes, a mão esquerda se 

                                                             
1 Considera-se aqui que o dó central do piano é o dó3, lembrando que o contrabaixo é escrito uma oitava acima 
do que ele soa. 
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desloca com mudanças de posição a cada duas notas, e às vezes se desloca 

tocando 2 ou mais notas com o dedo 1, ou com o dedo 4. Na região aguda ele não 

utiliza o capotasto e pode ser encontrado o uso do dedo 4 até o limite superior do 

espelho conforme exemplo que se segue: 

Figura 2 – Isaia Billè – Sol maior 

 

As escalas, pensando cromaticamente, vão do mi até o si com 2 oitavas. A 

partir do escala de dó maior, Billé pensa em um contrabaixo de 5 cordas, sendo que 

o que ele considera a segunda oitava é a primeira oitava no método Levinson, usado 

como base dessa pesquisa. Por esse motivo, coloquei na lista das escalas somente 

os dedilhados do mi ao si desse método. 

O método de Nanny, o método mais tradicional da escola francesa, tem um 

significado especial para mim, por ser o método pelo qual comecei a estudar 

contrabaixo na Escola Municipal de Música com o professor Sandor Molnar em 

1979. Utilizei a segunda parte do método, que é a que contém dedilhados de 3 

oitavas. Além dos dedilhados para 3 oitavas, o método apresenta nesse mesmo 

volume, exemplos de dedilhados para 1 e 2 oitavas. Para 3 oitavas ele apresenta 

geralmente 2 dedilhados, que costumam variar só na terceira oitava. Enquanto o 

primeiro se desloca na região aguda usando capotasto, o segundo costuma se 

deslocar só utilizando os dedos 1 e 2 conforme figura que se segue: 
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Figura 3 – Eduard Nanny – Sol maior 

  

Este método apresenta escalas de 3 oitavas até o tom de si maior, a partir de 

dó maior até mi bemol, pensando cromaticamente, começa a escala considerando 

um contrabaixo de 5 cordas, de modo que a segunda oitava corresponde à primeira 

oitava do método Levinson. Apesar disso, esse é o único método que apresenta 

somente para dó maior um dedilhado de 3 oitavas terminando com harmônicos 

naturais, já que a maioria dos instrumentos não chegam até o dó 4 na sua extensão. 

Não acrescentei esse dedilhado às escalas no final do trabalho, por ser necessário 

para isso muitas explicações adicionais, mas como curiosidade esses dedilhados 

estão na figura que se segue: 

Figura 4 – Eduard Nanny – Dó maior 

 

O método de Simandl é o método mais tradicional da escola alemã. O volume 

utilizado foi o número 2, que contém dedilhados para escalas de 3 oitavas. Esse 

método apresenta uma ou duas variações para escalas de 3 oitavas. Assim como o 

método Nanny, as variações costumam ser na terceira oitava, onde às vezes o autor 
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usa capotasto nos deslocamentos e às vezes sobe alternando os dedos 1 e 2 e 

usando o dedo 3 só na última nota. Os dedilhados desse método coincidem bastante 

com o método Nanny. As escalas são apresentadas em 3 oitavas até lá maior, e a 

partir do si bemol até o mi bemol elas são apresentadas em 2 oitavas. Ao contrário 

dos métodos Billè e Nanny, não apresenta dedilhados para instrumentos de 5 

cordas. Segue exemplo em Mi maior: 

Figura 5 – Franz Simandl – Mi maior 

 

O método de Petracchi é dedicado à posição do capotasto, pouco explorada 

nos métodos mais antigos. As escalas apresentadas, com exceção de dó maior (que 

tem 2 oitavas), são todas de uma oitava, às vezes começando uma quinta ou terça 

abaixo da tônica. A oitava apresentada, do mi maior até dó maior, coincide com a 

terceira oitava do método Levinson e nos tons de ré e mi bemol coincide com a 

segunda oitava do método Levinson. O método não apresenta dedilhados para os 

tons de si e ré bemol. As escalas desse método utilizadas nessa pesquisa 

caminham somente pela corda sol.  

O método de Portnoi apresenta geralmente 5 dedilhados para cada escala, 

sempre em 2 oitavas, variando entre dedilhados dos mais tradicionais aos mais 

modernos. Com relação às escalas, esse é um aspecto bem significativo desse 

método, que, com 5 dedilhados de 2 oitavas, consegue sintetizar a maioria dos 

dedilhados usados em outros métodos. Por outro lado, cromaticamente se limita aos 

dedilhados para as escalas de mi maior até à de lá. 
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Considerações sobre os métodos de contrabaixo acústico popular 

Na elaboração do projeto de pesquisa inicial, decidi, por incentivo da minha 

orientadora, incluir métodos de música popular, devido à grande experiência que 

tenho profissionalmente nessa área e dos muitos contatos com professores da área. 

Este acréscimo teve como intuito o enriquecimento da pesquisa, já que mostra o que 

o ensino de contrabaixo tem em comum nas áreas erudito e popular, e também 

destaca suas diferenças. 

Para tanto, formulei um questionário para ser respondido pelos professores 

de contrabaixo acústico popular das principais escolas de São Paulo. Um dos 

principais objetivos deste questionário era descobrir quais os métodos mais usados 

nas aulas de música popular e quais deles apresentam dedilhados de escala 

diferentes dos métodos tradicionais que escolhi. Os professores que responderam 

foram José Alexandre Carvalho da UNICAMP, Alberto Luccas da Faculdade 

Cantareira, Zeli Silva da Faculdade Santa Marcelina, Sizão Machado e Guto 

Brambilla da Faculdade Souza Lima e Gabriel Bahlis, Itamar Collaço e Marinho 

Andreotti da EMESP. Também entrevistei o contrabaixista Zeca Assumpção, que fez 

parte da banca no último concurso para professores da EMESP e que reside no Rio 

de Janeiro. As entrevistas foram enviadas e respondidas por e-mail e constam de 

um questionário com 13 perguntas.2 

A pergunta número 1: “Quais as escolas em que você leciona atualmente e 

em quais já lecionou?” destina-se a uma qualificação da experiência dos 

professores. Unida à pergunta número 2, “Você dá aula para alunos particulares ou 

chegou a dar aula para alunos particulares?”, o questionário determina que os 

profissionais são atuantes e que certamente conhecem o repertório disponível no 

mercado.  

A pergunta número 3, “Quais os instrumentos que você leciona ou já 

lecionou?” estabelece a área de atuação dos profissionais. Cinco professores, ou 

seja, a maioria, indicou que dá aula de contrabaixo acústico com arco e sem arco, e 

leciona contrabaixo elétrico, enquanto quatro professores dedicam-se só à área de 

                                                             
2 Os questionários estão incluídos no Anexo 1, junto com as autorizações para uso neste trabalho. 



 18 

música popular, lecionando contrabaixo acústico sem arco e também, contrabaixo 

elétrico. 

A pergunta 4 aborda o uso de métodos: “Você utiliza métodos em suas aulas? 

Se sim, quais?” Seis professores responderam afirmativamente, enquanto só dois 

responderam que não.  

Em seguida, apresento uma lista em ordem alfabética dos métodos citados 

pelos professores nesta questão e o número de professores que utilizam estes 

métodos. Vale observar que alguns são métodos de contrabaixo erudito.  

1. 30 Etudes – Franz Simandl (erudito)    2 professores 

2. 86 Etudes – Hrabe (erudito)      1 professor 

3. Bass Lines – Rufus Reid      1 professor 

4. Bass Method – Ray Brown      2 professores 

5. Bass Solo – Nico Assumpção     1 professor 

6. Building Walking Bass Lines – Ed Friedland   1 professor 

7. Concepts of bass soloing – Marc Johnson   2 professores 

8. Contrabaixo Brasileiro – Sizão Machado    1 professor 

9. Double bass notebook – Orin O’Brien (erudito)   1 professor 

10. Expanding Walking Bass Lines – Ed Friedland   1 professor 

11. Improvisations – Steve Swallow     1 professor 

12. Jazz bowing techniques – John Goldsby    1 professor 

13. Le Contrabassiste Virtuose – Jean Marc Rollez (erudito) 3 professores 

14. Method Complete – Eduard Nanny (erudito)   1 professor 

15. Música Brasileira para Contrabaixo – Adriano Giffoni  1 professor 

16. My way of playing the Double Bass– Ludwig Streicher(erudito) 1 professor 

17. New Method for the Double Bass– Franz Simandl (erudito) 2 professores 

18. Nouvelle Technique de la Contrebasse – F. Rabath (erudito) 1 professor 

19. Progressive Repertoire – George Vance (erudito)  1 professor 

20. Reading Electric Bass – Rick Appleman    2 professores 

21. The Bottom Line – Todd Coolman     1 professor 

22. The Evolving Bassist – Rufus Reid     1 professor 

23. The Improvisers – Chuck Sher     1 professor 
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24. The Popular Bass Method – Barry Green    1 professor 

25. The School of Agility – Eugene Levinson(erudito)  1 professor 

26. The true Cuban Bass – Carlos del Puerto e Silvio Vergara 1 professor 

27. Vade Mecum – George Vance     1 professor 

A pergunta 5, “Você tem algum método de sua autoria, (editado ou não)?” 

determina o interessa do professor em utilizar um método de sua própria autoria. 

Uma resposta afirmativa indica que o profissional não esteja contente com aquilo já 

presente no mercado e/ou encontrou uma lacuna que deseja preencher. Cinco 

professores responderam afirmativamente, sendo que três deles tem métodos já 

editados: Sizão Machado – Contrabaixo Brasileiro, Zeli Silva – Jazz-Harmonia e 

Walking Bass para Contrabaixo e José Alexandre Carvalho – GURI Contrabaixo 

Elétrico Turma A Básico 1. Os outros dois professores que responderam 

afirmativamente a essa pergunta, Alberto Luccas e Itamar Collaço, também tem 

métodos próprios que são usados em suas aulas, mas que ainda não foram 

editados. 

A pergunta 6, “Você usa escalas para ensinar o instrumento?”, indica se o 

profissional dá importância para o ensino de escalas como parte de seu roteiro 

educacional. A pergunta foi respondida de forma unânime por todos os professores. 

Em relação à pergunta 7, “No ensino das escalas você costuma utilizar 

dedilhados de algum método específico ou dedilhados próprios?”, desejei determinar 

se o profissional se interessava em utilizar dedilhados pré-existentes. Assim como 

na pergunta 4, com exceção de Gabriel Bahlis e Zeca Assumpção, que utilizam 

dedilhados criados por eles mesmos, os outros costumam misturar dedilhados 

próprios com dedilhados encontrados em métodos. 

A resposta às perguntas 8 e 9 “Você costuma encorajar seus alunos a fazerem 

seus próprios dedilhados, quando iniciantes ou avançados?”, indicou se o 

profissional incentivava o desprendimento dos métodos logo no início, ou se 

esperava o aluno a ter um aprendizado maior antes de lançar mão deste recurso. 

Em relação aos alunos iniciantes, alguns dos professores que responderam 

afirmativamente explicaram que costumam fazer isso quando o aluno, apesar de  
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iniciante, ou se interessa muito pelo assunto, ou tem muita facilidade para isso. Em 

relação aos mais avançados, a prática é razoavelmente comum.  

A pergunta 10, “Você já adaptou dedilhados utilizados nas escalas para 

contrabaixo elétrico para o contrabaixo acústico e vice-versa?”, estabeleceu que os 

professores acreditam que uma troca de informações entre os gêneros erudito e 

popular é benéfica. Foi revelador que todos os professores responderam 

afirmativamente. 

Com a pergunta 11, “No caso de alunos de contrabaixo acústico popular, você 

inicia o estudo das escalas com arco, seguindo métodos mais tradicionais?”, quis 

determinar a prática dos professores em relação ao uso do arco logo no início do 

aprendizado. Os professores se dividiram com relação à resposta: três responderam 

que sim e quatro responderam que não. Dois responderam que depende do aluno 

querer ou não aprender também a prática do arco. 

Na pergunta 12, “No caso de alunos mais avançados, você costuma apresentar 

dedilhados para escalas de 2 ou 3 oitavas”, quis determinar a tessitura das escalas 

utilizadas. Assim como na pergunta número 10, todos os professores responderam 

afirmativamente. 

A pergunta 13, “Tem algum dedilhado seu que você gostaria de divulgar nessa 

pesquisa?”, teve o intuito de convidar os professores a incluírem seus próprios 

padrões de dedilhado. Entretanto, possivelmente por criar fatores complicadores, 

como a própria transcrição no formulário, direitos autorais, transcrição e edição 

posterior, e motivos semelhantes, nenhum professor incluiu esta informação. 

Na impossibilidade de pesquisar um a um todos esses métodos com relação 

a escalas, selecionei dessa lista os métodos do contrabaixista norte-americano 

Chuck Sher, The Improvisers, e Bass Solo do contrabaixista brasileiro Nico 

Assumpção, ambos escritos para contrabaixo acústico e elétrico. Esta escolha foi 

baseada no fato de que ambos apresentam exemplos de dedilhados bem diferentes 

dos métodos eruditos tradicionais. Decidi incluir o método do Thiago Espírito Santo 

Conheça e Domine o Braço do seu Instrumento-Volume I, que, embora não 

constante da lista acima - provavelmente por ser muito novo (lançado em 2015) – 
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tem uma filosofia bastante interessante. Este método foi cedido pelo próprio autor, 

que me explicou a concepção do seu método para que eu pudesse adaptá-lo para o 

contrabaixo acústico. 

Apresento em seguida os principais características destes métodos, para 

melhor descrever os padrões de dedilhados utilizados.  

  Os métodos de Chuck Sher e Nico Assumpção foram escritos para 

contrabaixo elétrico e acústico e apresentam dedilhados bem diferentes dos outros 

métodos pesquisados. 

No método de Chuck Sher, o autor utiliza partituras, cifras e tablaturas, além 

de fotos mostrando a melhor maneira e posição para se tocar tanto o contrabaixo 

acústico como o elétrico. Os dedilhados usados na pesquisa estão no método em 

forma de padrões da escala maior em 2 oitavas que podem ser usados em qualquer 

tom ou oitava. Ele apresenta padrões diferentes para contrabaixo elétrico e 

contrabaixo acústico. Como os padrões são apresentados em tablaturas, só é 

definido o lugar do braço onde a nota deve ser tocada, mas não a numeração com o 

dedilhado, deixando livre assim o aluno para usar 1,2,4 ; 1,3,4 ; extensão, pivô, 

capotasto e semelhantes. 
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Figura 6: Escalas em 2 Oitavas, Chuck Sher- tablatura  

 

Apesar da imagem na figura 1, esse método não é um método de tablaturas, 

e apresenta os exercícios com arpejos e frases escritos em partituras convencionais. 

Para este trabalho, escolhi um dedilhado que seria possível usar seguindo os 

padrões sugeridos e no caso do padrão I, em mi maior, escolhi um dedilhado para 

as 2 oitavas graves e outro para as duas oitavas agudas. Nesse caso considerei que 

o padrão é de 4 notas por corda.  
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Figura 7: Escalas em 2 Oitavas, Chuck Sher 

       

 

O método de Nico Assumpção apresenta um padrão de 3 notas por corda, 

que a princípio é mais usado no contrabaixo elétrico, mas pode facilmente ser 

adaptado para o contrabaixo acústico na região mais aguda, usando capotasto 

conforme esse exemplo que se encontra na página 30 dessa pesquisa e que 

coincide com o dedilhado de Levinson na segunda e terceira oitava nesse caso: 

Figura 8 – Nico Assumpção – Mi maior 

 

O método de Thiago Espírito Santo foi encontrado via Internet. Entrei em 

contato com o autor que gentilmente me cedeu um exemplar para a pesquisa e me 

explicou detalhes que facilitaram a adaptação para o contrabaixo acústico, já que o 

método foi escrito originalmente para contrabaixo elétrico. Por se tratar de um 

padrão de dedilhado para ser feito em uma só corda de cada vez, ele pode ser 

adaptado para qualquer instrumento de cordas. Apesar de no contrabaixo acústico a 

parte mais aguda das cordas mais graves não ser muito usada por não ter uma boa 
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qualidade de som, mesmo nos melhores instrumentos, considero que o estudo de 

uma escala até o final de cada corda seja útil para que o aluno conheça melhor o 

braço de seu instrumento, facilitando também para a localização dos harmônicos.  A 

partir deste modelo, exemplifiquei dedilhados que podem ser usados em cada caso, 

conforme o exemplo abaixo em Fá maior que se encontra na página 35 dessa 

pesquisa:  Figura 9 – Thiago Espírito Santo 
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Apresentação e exposição das escalas 

A partir destes resultados, comecei a diagramação no programa Sibelius 6 

para encontrar a forma mais clara de escrever os dedilhados. Optei por uma ordem 

parecida com a do método base, School of Agility do Eugene Levinson. Desta forma, 

apresento em primeiro lugar as escalas que sobem pela corda sol, depois pela corda 

ré seguido pela corda lá e por fim, na corda mi. Incluo os dedilhados dos diferentes 

métodos, mostrando onde eles apresentam coincidências. Para melhor entender a 

diagramação, apresento as seguintes considerações: 

1. As escalas estão separadas por tons, na sequencia cromática começando por mi 

maior e os diferentes dedilhados estão numerados por algarismos arábicos. 

2. As escalas com seus respectivos dedilhados estão escritas só ascendentemente, 

levando em conta que em todos os métodos pesquisados, o dedilhado para a escala 

descendente é o mesmo, com a exceção do método Creative Bass Technique, que 

ao subir utiliza o padrão 1-1 e ao descer 4-4. 

3. Os dedilhados estão apresentados na formatação utilizada no método Levinson, 

com números indicando os dedos da mão esquerda e linhas pontilhadas indicando 

as cordas onde devem ser tocadas. 

Esse modo de anotação evita dúvidas como aquelas trazidas pela numeração 

por posições, usada nos métodos mais tradicionais, e onde se encontra um número 

muito grande de variações. Como observa Pedrosa (2009, p. 6) “cada autor 

denomina as posições do contrabaixo de maneira diferente, o que pode gerar certa 

confusão”. 

Como observado acima, todas as escalas apresentadas no método de 

Levinson são de 3 oitavas, enquanto em alguns dos métodos pesquisados, os 

dedilhados são para 2 oitavas ou, como no caso de Petracchi, só para a 3ª oitava. 

Nesses exemplos, quando o dedilhado coincide com o método do Levinson, é usado 

um colchete para mostrar a região da escala onde o dedilhado coincide 
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Figura 10: Exemplo de Diagramação da escala de Mi Maior 

 

No caso de coincidência dos dedilhados, mas com uma diferença muito 

pequena, os números dos dedos que diferem são colocados acima dos números do 

método base. No caso do método Billé, que é o único da lista que usa dedilhado 

1,3,4, o dedo 3 é indicado acima do 2, como na figura acima. 

A maioria dos métodos pesquisados apresenta mais de um exemplo de 

dedilhado para cada escala. Os algarismos romanos indicam o número dos 

exemplos apresentados na ordem em que eles aparecem nos métodos pesquisados. 

Escolhi algarismos romanos para manter o padrão do método do Levinson. 
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COMPÊNDIO DE DEDILHADOS USADOS PARA A ESCALA MAIOR: 

 UMA PESQUISA SOBRE MÉTODOS DE CONTRABAIXO 
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Considerações Finais 

A realização deste trabalho mostrou que o número de métodos para 

contrabaixo acústico hoje em dia, tanto na área erudita como na popular, é 

considerável. Certamente, se houvesse tempo para pesquisar cada um deles, a lista 

de dedilhados encontrados seria muito maior. Também foi possível reconhecer que 

o número de professores que se restringe ao ensino de um só método é pequeno. A 

maioria dos professores, tanto da música erudita quanto a popular, procura  

aumentar o leque de opções para o uso de seus alunos, como pode ser verificado 

pelo grande número de métodos, sites, aulas online, workshops, e semelhantes. 

Podemos afirmar que o número de métodos, novas técnicas e o uso de uma grande 

variedade de dedilhados tende a aumentar. 

Entretanto, apesar da quantidade de métodos na área da música popular ter 

aumentado muito, grande parte deles apresenta as escalas em uma só oitava com o 

intuito de mostrar as diferenças entre cada escala (maiores, menores, diminutas, 

alteradas, etc.) para depois analisá-las harmonicamente, visto que o conhecimento 

de harmonia na música popular é muito importante mesmo para os alunos mais 

iniciantes. Também existem muitos métodos dedicados a outros assuntos, como 

padrões rítmicos para as linhas de contrabaixo, clichês para serem usados em 

improvisos, transcrições de solos, leitura de cifras, e semelhantes. Devido a todas 

essas questões, existe uma quantidade muito maior de métodos de música erudita 

com dedilhados para escalas de 2 e 3 oitavas do que de música popular.  

 Levando em consideração os métodos analisados nessa pesquisa, a 

principal diferença entre os dedilhados dos métodos eruditos e os populares parece 

ser que nos métodos eruditos a escala maior em cada tom é considerada como uma 

entidade à parte, ou seja, a escala de mi maior é uma entidade única e a escala de 

fá maior é outra, enquanto que nos métodos de música popular existe o conceito de 

escala maior, que geralmente é um padrão de dedilhado que pode ser transposto 

para todas as tonalidades. Podemos imaginar que isto acontece por causa da 

necessidade de transposições de frases, linhas de contrabaixo e às vezes músicas 

inteiras, que são muito comuns na música popular e são muito facilitadas por esse 

pensamento em padrões de dedilhado que podem se repetir em qualquer 
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tonalidade. Na música erudita, a parte escrita tem muita exatidão, indicando quase 

tudo que deve ser tocado, o que acaba se repetindo na apresentação das escalas. 

Cada tonalidade vem com seu próprio dedilhado, e que muitas vezes não tem uma 

relação com o dedilhado das outras tonalidades. Apesar de facilitar a execução de 

cada escala, esta situação torna mais difícil a memorização de todos os dedilhados 

e também a comparação entre eles com relação aos intervalos.  

Analisando este último parágrafo e tentando fazer uma integração entre o 

modo de pensamento erudito e o popular, poderíamos pegar cada um dos 

dedilhados do método Levinson que não se repetem e considerá-los como um 

padrão, então fazer a transposição desse padrão para os 12 tons e assim chegar a 

um número incrivelmente maior de dedilhados.  

 A integração entre o ensino de música popular e erudita hoje em dia é muito 

maior. Podemos observar que é muito comum ter professores de música popular 

que passam os dedilhados dos métodos de música erudita para seus alunos, e 

professores de música erudita que conhecem os padrões de dedilhados da música 

popular - e que muitas vezes derivam do contrabaixo elétrico. Podemos constatar 

que esta integração entre os dois gêneros é muito positiva, acrescentando novas 

opções para a execução de um instrumento tão rico de recursos quanto o 

contrabaixo. 
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